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RESUMO

estudo foi realizado objetivando determinar a 
ambiental sobre a espécie T h y r i n i e i n a  a r n o b i a

s Geometridae), existente em um t a 1 h a o de E u c a l y p t u s  
comparar o desenvolvimento do lepidôptero tanto na 

q i.i a n t o n o i. n t e r i o r d o tal h ã o e d e t e r m i n a r o 
de parasitismo ocorrente em uma população de 7* 
amostras foram coletadas nos meses de setembro e 
1992, em um talhão de E.  g r a n d i s  9 pertencente á 

Suzano de Papel e Celulose, localizada no município 
SP, Brasil, situada a 23° 15' de latitude sul e

-.6' de longitude oeste- □ sistema de amostragem utilizado
de catação manual inteiramente aleatório, onde as
ovos , 1 agar tas e pupas de T * a r n o b i  a foram co 1 e tadas 

distintas de um ciclo de infestação. 0 material 
criação em um paiol confeccionado em 

umidade e fotoperiodo não foram 
condi çóes naturais de um ta1 hão de
encontrou-se que a fertilidade das

Este 
resisten cia 
í L e p - 
g r a n d i s , 
h o r d a d u r a 
percentual 
a r n o b i a » As 
outubro de 
Companhia 
de Itatinga,
48° 
foi o 
amostras 
em duas fases 
coletado foi levado para 
madeira, onde a temperatura, 
controlados, simulando as 
eucalipto» Como resultados 
pos t u r a s foi de 95, 0 % e n ã o
parasitado» As lagartas coletadas 
tal hão apresentaram um percentual 
lagartas do que no estágio 
atribuídas aos parasitóides,
0 percentual de parasitismo 
q u a n t o n a s p u p as de 7 - a r n o £> i a 
bordadura enquanto que o 
bordadura do que no 
r e s i s t ê n c i a a cri b i e n t a 1 
n a b o r d a d u r a d o q u e 
ambienta1 en con trada 
estágio de lagarta e 
7 * a r n o ò i a 
mínima de

foi verificado nenhum ovo 
bordadura e no interior do 
mortes maior no estágio cie 

pupa, sendo as causas 
e a outros fatores» 
tanto nas lagartas 
interior do que na 

foi maior na 
» A 

foi maior 
resistência 

62,0 X no 
geração de 

mortal idade

na 
de

de pré-pupa e 
aos patôgenos 

encontrado 
foi maior no 

pe r centua1 de pa tóg enos 
interior do talhão de g r a n d i s
sobre as lagartas e" as pupas 
no i.n ter i.or do tal hão « A 

foi de 5,0 7« no estágio de ovo,
14 ,0 '>« n o e s t á g i o d e p u p a » N u m a 

a sobrevivência máxima de 31,0 /» e a
69,0 /», num plantio de E. g r a n d i s .

x i i



ABSTRACT

The objective of this work was the determination of the 
environmental resistance about the specie T h y r i n t e i n a  a r n o b i a  
(Leps Geometridae), existent in a compartment of E u c a l y p t u s  
g r a n d i s  $ compare the development of the lepidopter as in the 
border as in the interior of the compartment and to determine 
the percentage of parasitism occurrent in a population of T „ 
a r n o b i a » The samples was collected in the months of September 
and October of 1992, in compartment of E „ g r a n d i s 9 belonging to 
C o rn p a n h i a S u z a n o d e P a p e 1 e Cel u lose, located i n t h e 
municipality of Itatinga SP , Brazil „ situated in 23° 15' of 
latitude south and 48° 36' of longitude west» The sample system 
used wsis the manual search entirely aleatory, where the samples 
eggs, caterpillar and pupas of 7* a r n o b i a were collected in two 
differents phases of a cycle of infestation« The material 
collected was taken to the rearing in a wood house, where the 
temperature, humidity and photoperiod was not controlled, 
simulating natural conditions in a compartment of E u c a l y p t u s  
g r a n d i s « As results, the fertility of the posture was 95 «0 7» 
and it was not verified any parasited egg * The caterpillars 
collected in the border and in the interior of the compartment 
showed a bigger percentage of death in the stage of caterpillar 
than in the stage of pre — pupa and pupa, and the causes 
attributed to the parasitoids, pathogens and other factors« The 
percentage of parasitism found as in the caterpillars as in the 
pupas of T.  a r n o b i a was bigger in the interior than in the 
border of the compartment of E * g r a n d i s »  Therefore, the 
percentage of pathogens was bigger in the border than in the 
interior« The environmental resistance over the caterpillars 
and the pupas was bigger in the border than in the interior of 
the compartments« The environmental resistance found was 5»0 7» 
in the egg stage, 62 »0 /» in the car tepi liar stage and 14 «0 7» in 
the pupa stage« In a generation (life cycle) a maximum survival 
of 31 «0 7» and the minimum mortality of 69.0 X, in a compartment 
of E.  g r a n d i s «
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i INTRODUÇÃO

N o B r a s i i , a p a r t ir de 1945, c o m o a u n* e n t o d a d e m a n d a d e 

madeira como matéria-prima para a fabricação de celulose e 

papel, fins energéticos e indústrias madeireiras, resultou num 

crescimento acelerado de reflorestamentos, acarretando um alto 

c on t i n g e n t e d e f 1 ore st as i m p 1 a nt a da s , pri n c i p a 1 me n t e n a s 

regiões Sul e Sudeste do país (LIMA, 1987)»

Estas f1orestas ocupam hoj e no Brasi1 , uma área superior 

a 7,0 milhões de hectares, sendo aproximadamente 50 /» 

pertencente ao gênero E u c a l y p t u s (POGGIANI, 1993)»

A m o n o c: u 11 u r a c a u s a ia m a s e v e r a q u e d a n a h i o d i v e r s i d a d e 5 

e m c CD n t r a p a r tida , c o m a f a 1 1 a d e c o m p e t i c;. & o , f a v o r e c e a 

proliferação de insetos fitófagos e doenças» Deste modo, 

reflorestamentos maciços de E u c a l y p t u s permitem uma adaptação 

vantajosa 'de insetos, devido à disponibilidade de fonte 

alimentar e à fragilidade desse novo ecossistema, dificultando 

o d e s e n v o 1 v i m e n t o d o s i n i m i g o s n a t u r a i s d a p r a g a «

ü aumento do número d e desf o 1 had o res tem a compan hado o 

d e s e n v o 1 v i m e n t o d a p r ó p r i a c u 11 ia r a d o e u c a 1 i p t o » A c a d a a n o sao 

registradas novas espécies para a cultura, sendo que das 300 

espécies de insetos associados ao eucalipto, 1 0 % süo

c onsi d e r adas p rag as (ANJ0S e t ai», 1986)



Dentre os insetos causadores de danos à eucaliptoeultura 

brasileira;, os lepidópteros tem se evidenciado por atuarem como 

s e v e r os desf o 1 h a d o r e s □ d e s f o 1 h a m e n t o a f e t a o c r e s c i m e n t o d a s 

á r v o r e s , f u n d a m e n t a 1 m e n t e p e 1 a d i. m i n u i. ç à' o d a á r e a 

f o t o s s i n t e t i z a n t e , o q u e i m plica n a r e d u ç;: ao d a p r o d u t i. v i d a d e 

primária das árvores de £‘, g r a n d i s (FREITAS, 1988)*

As ocorrências em grande surtos de lepidópteros foram 

verificadas por PIGATTI e i  ai . (1962)? BERTI FILHO (1974)?

SILVA (1949); ZANCJNCIO e LIMA (1975); SILVA et ai - (1977);

MORAES e SOARES (1981)5 SANTOS et ai, (1982)? DIAS e KITAYAMA

(1983)? BERTI FILHO (1981)? MENESES et ai, (1984)? VILA e 

TE I XE IRA (1978) ? FERES FI LHO e BERTI F 1 LHO (1985) ? SANTOS 

( 19 7 8 ) e S A N T ü S et ai, (19 8 6 ) „ S e n d o q u e a s p r i n c i p a i s 

lagartas constatadas desfolhando severamente piantaçóes de 

eucaliptos forams T h y r x r r t e i n a  a r n o b i a (Lep„s Geometridae), 

S a r s i n a  v i  o I as  c e n s (Lep* s Lymantriidae) , Pso rocam pa derrt  2 c u l  ada  
(Lep.s Notodontidaé)? S a b u l o d e s  cabe  r a t  a (Lep» s Geometridae)? 

A p a i  e i o d e s s p „ ( L. ep» 2 E u p t e r o t i. d a e ) ,, G 1 e n a s p ( i... e p . s

Geometridae) e Ox y d i a resuiia (Lep,s Geometridae)«

Dentre as lagartas desfo 1hadoras de E u c a l y p i u s  spp, 

merece destaque, a espécie T, a r n o b i a que tem ocorrido com 

freqüência e em grandes surtos atingindo áreas superiores a 400 

mil hectares de eucalipto (ANJOS e t  ai,, 1987)« A espécie tem 

m o s t r a d o li rn a t e n d ê n c i a a d a p t a t i v a á c u 1 1 u r a , c a li s  a r":  d a n o s  

constantes e cada vez mais expressivos, acentuando-se nos 

ú 1 1 i. m o s a n o s „



Ao adotar medidas de controle ou manejo desta praga,

o b j e t i. v a n d o r e d u z i r s e u i m p a c t o s o b r e a p r o d u t i v i d a d e p r i m á r i. a 

da floresta, deve-se investigar antes a relação dessa espécie 

com seus inimigos naturais» Dentre eles, os parasitóides têm se 

e v i d e n c i a d o c o m r e 1 e v a d a i m p o r t ai n c i a , p o i s s u a g r a n d e 

d .i v e r s i. d ade e o s a 3. t o s n í v e i s d e p a r a s .i t i s m o q u e 

f r e q ü e n t e m e n t e i. n f 1 i g e m s o b r e a s p o p ia 1 a ç cl e s h o s p e d e i r a s a s 

t o r n a m a 1 v o de i rn ú m e r o s e s t u d o s e c o 1 ó g i c o s »

1.1 OBJETIVOS

Dado a importância econômica da eucaliptocultura 

nacional, e aos problemas existentes causados pela praga 

d e s f o 1 h a d o r a , 7 * a r n o b i a ( S t o 11 , 1782) , e 1 a b o r o u - s e o p r e s e n I: e

e s t u d o q u e t e v e c o m o o b j e t i v o s 5

a) Fazer um levantamento do nível de parasitismo

ocorrente ern uma população de 7* arnoóia, existente 

em p1an tios de £ * çra ndi s, em cond içòes de campo n 

b ) Determinar a resistên cia ambien ta 1 , ex isten te em

p 1 a n t i o s d e E * g ra n d i s :i. n f e s t a d o s p o r 7 „ a r n o b i  a ü 

c) An a1i sar o d esen vo1v i men to d e 1ag ar tas e pupas de 

7* a r n o b i a existentes na bordadura e no interior do 

ta1 hão de E- g r a n d i s «
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2 REVISTO DE LITERATURA

2.1 POSIÇÃO SISTEMÁTICA DE 77, a r n o b i a

Segunda HANDLISCH citado por SCHRõDERS (1925), COSTA 

LIMA (1949), GRASSÉ (1951), RINDGE (1961) e BERTI FILHO (1974), 

a espécie 77, a r n o h i a (Stoil, 1782) ocupa na Classe Insecta a 

segu i n t e posi ç;:'à‘o s i s temá t i c.a a

a) Sufac1asse n Pterygogenea Brauer, 1885 5

b) ü r d e m s L e p i d o p t e r a L. i n n é , 17 58 %

c) Subordems Frena tae Comstock , 1892 ̂

d ) D i. v i s'à' o s He t e r o c e r a Bo i. s d u v a 1 , 1840 d

e) Super fami 1 ia s Geometroidea Forbes, 1923 ?s

f) Famílias Geometridae Stephens, 18295 

g ) S l i b f a n » £ 1 i a u E n o í t í i n a e P a c k a r d , 1876 ? 

h) T r i b o s N a c: o p h o r ;i. n i. F o r b e s , 1943 »

2„2 TAXONOMIA

S e g u n d o RIN D G EI (1961), o g e n e r o T h y r i n t  e i  n a M o s c Í í 1 e r ,

1890 ( L e p „ ü G e o m e t r .i d a e ) c o rn p r e e n d e s e i s e s p é c i e s d a s q u a i s

apenas T* a r n o b i a e T „ l e u c o c e r a e  ocorrem no Brasil« BERTI

ír ILHO ( 1978 ) relata a ocorrencia de mais uma espécie , T »

schadear i a Bhaus, 1927«



A espécie 7» a r n o b i a  a r n o b i a apresenta três subespécies 

sendo apenas a 7» a r n o h i a (Stal1,1782) de ocorrência no Brasil»

Segundo RINDC3E ( 1961.) , as três espécies pertencente ao 

gênero T h y r i  rrte i na s a o f aci imente diferenciadas « 7» l e u c o c e  rae

se diferencia de 7„ a r n o b i a peio fato de apresentar as antenas 

brancas enquanto que a segunda tem as antenas escuras» A 

espécie 7 » a r n o b i a se diferencia da 7* scftadeana visto que as 

f ê m e a s d e 7 * a r n o & i a p o s s l i & m m a n c h a s d i. s c a i. s d e f i n i d a s a p e n a s 

nas asas posteriores, além de apresentar a parte ventral das 

asas correspondentes de cor ciara uniforme; enquanto que na 7* 

s c h a d e a n a a s m a n c h a s d .i s c a i s s à o b a s t a n t e e v i d e n t e s 

a p r e s e n t a n d o e s c u r .a a p a r t e v e n t r a 1 d o s d o i s p a r e s «

2.3 NOMES COMUNS

V u 1 g a r m e n t e c o n h e c i d a c o m o 1 a g a r t a •*••• d e -• c o r - par d a (FIG A T TI 

et aJ. , 1962); lagarta-mede-palmo (FIGATTI e t  al. 9 1962;

MORAES e MACEDO, 1975 ) e lagarta-parda (ANJOS et ai», 1987)»

2.4 DISTRIBUIÇÃO GEOGRAFICA

Segundo CH1ARELLI (1943 ) a espécie 7 * a rno £>i a ocorre 

desde a América Central até Argentina» BEEBEü e FLEMING (1951) 

e i t a dos p o r BERTI FILH0 (1974) , registraram q u e este i n se to

ocorre do México ao sul do Brasil» Segundo RINDGE (1961) este 

inseto apresenta uma ampla distribuição, ocorrendo na América 

do Sul nos palsess Brasil, Uruguai, Paraguai, Bolívia, Peru,



Colômbia, Venezuela, Argentina, Guiana Francesa e Suriname« Na 

América Central nos paísess Costa Ei ca, Panamá, El Salvador, 

T r i n i d a d e , G u a t e m a 1 a , H o n d u r a s e N i c a r á g u a „

EINDGE (1969) citado por BERTI FILHO (1974) registrou a 

ocorrência de 7", a r n o b i a  do México ao Sul da Califórnia, 

r efer i n d o c o m o amp 1 a m ente d i s t r i. b u í d a n a s Arné r i. cas „

No Brasil a 7 ,  a r n o b i a foi encontrada nos estadoss Rio 

Grande do Sul, Santa Catarina, Mato Grosso do Sul, S‘à'o Paulo, 

M i n a s G e r ais, E s p í r i t o S a n t o, B a h ia, P e r n a m b u c o e A m a z o n a s 

(ANJOS e t ai,, 1986)«.

2«5 PLANTAS HOSPEDEIRAS

A espécie 7, a r n o b x a  é polífaga e alimenta-se de plantas 

cornos C x t r u s sp„ s Rutaceae (Laranjeira)? l l e x  p a r a g u a y e n s i s s 

A q u i f o 1 i a c e a e ( E r v a—m a t e ) , V i 11 a r e s i a c o n g o n h a s  I c a c i. n a c: e a e 

(Congonha-do-Bugre ou Congonha-do-SertSo), P e l i o n o p h o r u m sp» s 

L e g u m i n o s a e r, P a p i 1 i o n a t a e ( A n g i c o - c a n ga 1 h a) , Ey r s o n i  m a b a s x 1 o b a 
s Ma 1 p i g h i a c: eae ( Mia r i c i ) , Ve r n o n x a s p „ s Com pos i. t ae 

(Assa-peixe) , Qual ea sp« s Vochysiaceae (Pau-terra) , i i agonxa  
p u b e 5 c e K s s S a p i n d a c e a e ( T i. i ”i g li i ) « A s M y r t a c e a e s o i t o e s p é c i e s 

de Cam pomaries x a s p„ (Gabiroba), nove espécies de Eugenia sp« 

(Pitanga ou Cagaita), seis espécies de Psxdxum sp» (Goiabas e 

Araçâs) e treze espécies de eucaliptoss E u c a l y p t u s  rostata, E, 

£> o t r y o i d e s , E , g i b u i 5 , E , roacuiata, E , resinifera, E , 

tereticc;'r}7is, E, aifra, E, robusta, E, saiig^aj, E, citriooora, 

E, pari x c u l  a t  a , E, grar i dxs (BEüETl FILHO, 1974 e ANJOS et ai,

1987) e C o f f e a  a r a b i  ca L « (Café) (REIS et ai, 1984)«
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2»6 HISTÓRICO

A p r i m e i. r a r e f e r e n c .1 a d e 7 * a r o ò i a n o B r a s i i f o i n o R i o 

Grande do Sul „ conforme MALBIDE (1896) citado por BERTI FILHO 

(1974)»

BONDAR (1938) relata a ocorrência da T* a r n o b i a como 

p r a g a d a s f o 1 h a s d e 1 a r a n j e i r a ,, n a B a h i a .. N o a n o s e g u i n t e, esta 

p r a g a f o i v e r i f i. c a d a p o r C A R V A L H O e C A R V A L H0 (1939 ) »

De acordo corn CHIARELLI (1943) esta espécie ocorre desde 

a América Central até a Argentina»

E m 19 4 9 , COS T A L. I M A r e 1 a t o u s u a o c o r r e r» c i a n u m a 

Companhia Paulista em Rio Claro, SP» Foi encontrada neste mesmo 

a n o n a c i d a d e d e B a ia r u , 8 P ( 81L V A , 1949 ) «

FONSECA (1950) j, faz referências a dois terríveis 

i n i m i g o s d o s e u c a 1 :i. p t a i s , S * v i o 1 a s c e n 5 e 7 - ar >> o b i a ? 

encontradas em Santa Catarina e Bauru, SP, respectivamente.

PINHEIRO (1951) relata a ocorrência de 7. a r n o b i a no

H o r t o d e A r a r i b á d a E s t r a d a d e F e r r o N oroes t & d o B r a s i 1 ? S F:‘

como verdadeira ameaça para a eucaliptocultura»

RINDGE (1961) descreveu sobre a presença de lagartas de 

7 ~ a r n o h i a nas cidades de Nova Teutonia e Blumenau no estado de 

Santa Catarina e no Amazonas»

P IGATTI & i  a!  M (1962 ) re 1 ataram que a espéc:i.e 7 * a r no òi a 

atacava uma vasta plantação de eucalipto na Usina da Barra 

Bonita, SP»

B RIQ U E L.. ü T (1969 ) r e f e r e ••••• s e a 7. a r * o ò i a d e v a s t a n d o 4 4 8

hectares de euca 1 iptos em Corone 1 Fabr i c:i.ano , NG »



OSSE e BRXQUELGT (1970) registraram a presença de 7» 

a r n o b i a  e E u s e l a s i a  e u p l o e a  e u c e r u s  em plantações de £» 

c i t r i o d o r a , £ » p a n i c u lata,- £» a i 7 a , £ » p r o p i n q u a d a C i a

S i d e r ú r g i c a B e 1 g o M i. n e i. r a »

Elm 1973 , MACEEDü (1975 ) men cionou a ocor r ên cia de 7» 

a r >7 o ,b i a e m f a z e n d a s p ca r t ca n c e n t ca s à C i a El u c a t e x ( 11 u , S P ) , C .i a 

Suzano (São Miguei Arcanjo, SP) e Cia Duratex (Itupeva, SP)»

S ca g u n d ca 0 T E R0 ( 1974 ) , 7 »ar n o b i a é u m 1 e p i d ó p t e r o n ati v o

c::lo Brasil que já se adaptou ao eucalipto»

BERTI FILHO (1974) relatou a ocorrtnciâ de 7» a r n o b i a  
cem Itu, Sorocaba, Suzano, Ribeirão Preto e São Miguel Arcanjo 

no estado de São Paulo; considerando esta espécie como a praga 

dca eucalipto mais importante do estado de São Paulo»

Em 1975, MORAES e MACEDO (1975) referiram-se sobre a 

presença de 7» a r n o b i a em Sorocaba, SP e MACEDO, no mesmo ano, 

constatou sua ocorrência em Ribeirão Preto, SP»

REIS e H0D8ES (1976) apud ANJOS et ai» (1987), relatam 

que 7» a r n o b i a  ê uma das pragas de eucalipto mais importante? da 

A m é r i. c a L a t i n a»

li E. N D E S FIL HO e t  ai» (1976) d e s t a c a m 7» a r n o b i  a c o m o u m a 

das principais pragas d a eucaliptocultura brasileira„

B EI R TI F11... H0 (197 7 ) , o b s ca r v o u p 1 a n t i o s d e £ u c a 2 y p t  u s s p p« 

a t a c a d o s p o r 7 » a r  n o b i a ca m São M i g u e I A r c a n j o , S á o M i g ia e 1 

Paix 1 ista e 11u no castado cáe São Pau 1 o »

SIL VA e t ai» (1981) re1ata ram o a taq ue d e T » a r no b i a em

15.000 ha de £» g r a n d i s e £'» s a l i g n a  nos municípios de João 

Pinheiro ca Presidente ülegário, MG»
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BERTX FILHO (1981) registrou a ocorrência de T* a r n o b i a  
nos estados de Minas Gerais, São Paulo , Espírito Santo e 

Bahia.

BAENA (1902) através de um levantamento populacional 

r e a lisa d o n o p e r í o d o d e 1978 a 1979 n a e m p r e s a E u c a t e >í , S P , 

constatou, a presença constante de T, a r o b i  a onde os picos 

p o p u I a c i o n a i s o c o r r e r a m n o s m e s e s d e m a r ç o a a b r i 1 d e 1978

ZANtJNCIÜ e i  ai. (1991) mencionaram a ocorrência de 7. 

a r o b i a ri a r e g i. a o do V a 1 e d o R i o D o c e, M G , n o s a n o s d e 1987 a 

1989-

ALVES e i  a l  * (1991) relataram que a espécie 7. a r n o b i a

apresentou o maior índice de frequência em 5 comunidades de E» 
gr ar i d i s dai regicío do Alto São Francisco, MG durante o período 

de 1987 a 1990,,

Z A N U N C I Q  e i  ai. (1991) relataram a presença de 7. 

a roi:>ia no periodo de 1988 a 1989 em Belo 0riente , MG ,,

BATISTA e t  ai. (1991) citaram a ocorrência de 7. 

a r n o b i a associada a eucal iptocul tura na região de Belo Oriente, 

M G, n o s a n o s d e 1989 e 19 9 O

P E R E I R A ( 1 9 9 2) fez u m 1 e v a ri t a m e n t o d a f a u n a d e 

lepidópteros, pragas de eucalipto, rios municípios de Montes 

Claros, MG? Lassance, MG? Ahaeté, MG? I bi tira, MG? São Bento 

Abade, MG? Caçapava, SP e São José dos Campos, SP, no período 

de 1989 a 1990, rio qual relatou que a espécie 7. a r n o b i a  
a p r e s e n t a v a - s e e o n s t a n t e e e m a 11 a f r e q u & n c i a s o m e n t e n a s 

regifiSes de Abaeté e I bitira-
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OLIVEIRA e t ai, (1993) relataram que no estado de Sá o 

Pau1o, a regiáo ref1orestada com euca1ipto, mais atacada por 7 , 

a r ri o b i a t e m s i d o a S u d o e s t e , n o ii é d i o V a 1 e d o P a r a n a p a n e m a, 

n o s m u n i c í p i o s d e 11 a t i n g a e A n g a t u b a , o n d e s e r e ú n e m a s 

condiçòes mais favoráveis á expansão de pragas s ampla regiáo 

c o m r e fio r e s t a m e n t o c o n t í n u o , p r ó x i m a d e 100 000 h a , s o b r e 

solos muito arenosos e pobres (latossolos arenosos distróficos 

e areias quartzosas) obtendo florestas com fortes deficiências 

nutricionais, predispondo as árvores ao ataque de pragas«

2-7 BIOLOGIA

0 primeiro trabalho sobre a biologia de T, ar r i ob i a foi 

realizada por CHIARELLI (1943) e depois por PIGATTI e t  ai,

(1962) « ü s d a d o s b i o 16 g i c o s m a i s c o m p 1 e t o s f o r a m o b t i dos p o r 

B E R TI FIL H O ( 1974 ) , q u e r e g i s t r o u o s e g u i n t e s

a) ÜVOSs Possuem uma coloração verde acinzentada quando 

r e c é m p o s t o s ;} d e p o :i. s s e t o r n a m a 1 a r a n j a d o s e 

escurecem progressivamente até a coloração azulado 

escura quando as lagartinhas estão prestes a eclodir« 

Cada fêmea pòe em média 752,8 ovos em placas ao redor 

de galhos finos e sobre o tronco dos eucaliptos« ü 

período de incubação varia de 10 a 12 dias e a 

f er t i 1 idade rnéd i a é de 94, 7 "L ?

b) LAGARTAs As lagartas são do tipo "mede-palmo" 

apresentando além dos 3 pares de pernas torácicas 

mais 2 pares de falsas pernas» Apresentam 6 instares 

e em laboratório a 25°C este período de lagarta tem a



d li r a ç a o m é d i a d e 2 6 < 8 d i. a s , s e n d o q u e a d u r ação 

rnéd ia para cada instar foi de s 5,1 j 3 „ 8 ; 3 ? 2 ; 3 , 3 5

4 , 85 6 ,, 6 para o I 9 I I ? I I I 9 IV ? V e V I instares 9

r © s p e cti v a m 0 n 10 B Ao e c 1 o d i r 0 m a s 1 a g a r t a s s à o 

goraimonte pretas com 16 manchas brancas nas laterais 

d d  c o r p o ? s e n d o q li e n o s í n s t a r e s s li b s 0 q n e n t © s 

a d q u i r 0 m li m a c o 1 o r a ç á o c a s t a n h o - ciara c o m m a n c h a s 

irregulares, ficando com o corpo áspero 0 no último 

i n s t a r a p r © s © n t a m c o I o r a ç à o c a s t a n h o e s  c ia ra, o q la © a s 

con flind0 com os ga 1 hos secos s

c) PUPASs A lagarta elabora Lim casulo com fios de seda j, 

o q u a 3. s á o p r e* s o s © m li m a o u m a i s f o 1 h a s d © e la c  a I i p t o 

e m p la p a n d o n o s © la i n t e r i o r « A p u p a é d o t i p o o b t © cta e 

a p r © s e n t a li m a c o 1 o r a ç à o p a r d o - © s c la r a ? c o m p r i. m e nto 

médio de 18 mm © 28 mm © a largura média de 5 mm © 10 

mm para machos e fêmeas, respectivamente. A duração 

média desta fase é de 3 a 9 dias variando de 7 a 10 

dias á temperatura de 25u C ;

d) ADULTOSs Os sexos sã o facilmente distinguíveis sendo 

que as fêmeas sào maiores (48,,6 mm de envergadura) , 

antenas filiformes curtas P asas brancas*, sendo que 

nas anteriores existem duas linhas escuras e 

sinuosas e a linha mais externa continua com a asa 

posterior« Os machos s'áo menores (35 mm de 

envergadura), antenas bipectinadas, o abdome é menor 

e mais delgado apresentando as asas com coloração 

c a s t a n h a „ A r a z á o d e s e? x o é d e 3 m a c h o s p a r a 1 f e m e a ? 

a 1 o n g e v i d a d e m é d i a é d e 3 „ 4 d i a s p a r a o s m a c h o s e 

7j,0 dias para ass fêmeas.

11
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2.8 CARACTERÍSTICA DE UMA INFESTAÇÃO DE 1\  a r n o b i a

PIGATTI e i  ai* (1962) e BERTI FILHO (1974) observaram 

q ue as 1 ag a r t as de 7“* a r n o h i a come ç am a se a 1 i men t a r n a pa r te 

inferior da copa das árvores prosseguindo até os ponteiros«

S e g u n d o M A CEDO (19 7 5 ) ? n o i. n 1 c i o d o f o c o o s da n o s 

apresentados sáo pouco perceptíveis, pois as lagartas de 

pr imei ro í ns tar se a i i men tam raspando as fo1has„ Peio f a to de 

s e r e m m u i t o p e q u e n a s ,, d i f i e i I m e n t e s à' o nota d a s ? p r i. n c .1 p a 1 m e n t e 

q u a n d o a f 1 o r e s t a a p r e s e n t a u m a a 11 u r a m ais ele v a d a « A m e d i. d a 

que as lagartas mudam de Instar seu tamanho e sua voracidade 

a i.i m e n t a m e o s d a n o s a p r e s e n t a d o s s e t o r n a m m a i. s v i s 1 v e i. s

D e a c. o r d o c o m B EI R TI FIL h l 0 (1974 ) ? o a t a q u e d a s I a g a r t a s 

n o r m a 1 m e n t e é p e r c e b i d o q u a n d o e 1 a s a t i. n g e m o 5 9 1 n s t a r ? d e v .i. d o 

a o a u m e n t o d o d e s f o 1 h a m e n t o e p e 1 o r u 1 d o d a q u e d a d o s 

e xc r ementos ? sen d o q ue o a t aque come ç a n as ma rgens d o t a1háo 

a v a n ç; a n d o p a r a o s  e u i n t e r i o r «

MACEDO (1975) refere-se á ocorrência de lagartas que se 

a 1 i m e n t a v a m e m b 1 o o o s e s p a r s o s e x p a n d i n d o - s e p o r t o d a a á r e a« 

T e n d o o b s e r v a d o q u e o s p r i m e i ros f o c o s d e i n f e s t a ç ò" e s o c o r r e m 

no meio dos talhbes, parecendo haver uma certa preferencia 

p e 1 a s á r e a s m a .i s s o m b r e a das, a 1 a s t r a n d o - s e m a i s o u m e n o s 

c i r c u1a r f o rmand o u m a c1a r e ira na floresta« Out ros ataq u es 

f o r a m n o t. a d o s p e 1 a o c o r r e n c i a d e c 1 a r e i r a o a u s a d a s p e I o 

desfoihamento das lagartas„



ANJ0S e i  ai, ( 1987 ) re 1 ataram que o pr imeiro surto 

estudado em 1981 na região de João Pinheiro, íiG, teve início em 

um talháo próximo à margem de um riacho com larga faixa de 

vegetação nativa. Neste talhão o eucalipto apresentava um 

d e s e n v o 1 v i m e n t o i n f e r i o r q la a n d o c o m p a r a d o s c o m o u t r o s 

eucaliptos da região. Tendo o desfolhamento se generalizado em 

áreas concêntricas se expandindo por toda a área e regiões 

vizinhas de outros municípios«

2.9 IDADE Dü POVOAMENTO E 0 EFEITO DO DESFOLHAMENTO EM 

Eucaíyptus spp,

F0NSEü A ( 19 50 ) , r e I a t ou que o ef eito oco r r i d o em 

plantações novas de eucaliptos no estado de São Paulo, causados 

p o r 7, a r n «*> b i a f o i d e v a s t a d o r «

BARBIELLINI (1950) apua ANJOS e t  ai. (1987) referiu a

ocorrência de 7“, arnobia causando um efeito desolador em

plantaçóes novas e velhas de eucalipto.

D e a c o r d o c o m G R A H A M ( 1963) , a r e d u ç á o d o e r e s c i m e n t o 

e m ái r v o r e s d esfo 1 h a d a s é p r o p o r c i o n a 1 á q u a n tida d e d e f o I h a s 

removidas. Mais de três desfolhamentos sucessivos é suficiente

p a ra 1ev a r uma árv o r e a mo rte.

O 8 8 E e B R10 U E L. 0 T (19 7 O ) r e g i s t r a r a m q ia e a e s p é c i e 7, 

a m o h i a  atacou severamente E, c i i r i o d o r a  em maturação e E, 

pan i cu i a ra em regeneraçáo,



De acordo com KULMAN (1971), a idade da folhagem, sua

I oca 1 i zaçáo na copa , ternpo de desf o 1 hamen to e estág io de 

d e s e n v o 1 v i m e n t o f o 1 h a r , m o d i f i c a rn o s r e f 3. e x o s d o a t a q u e d o 

inseto no desenvolvimento da árvore» Sendo que, a importância 

da folhagem na brotação e crescimento em diâmetro decresce com 

a idade da folhagem e varia com a estação do ano» Estes dados 

foram obtidos a partir de simulação de desfolha por muitos

insetos em eon í feras e fo1hosas.

B E E 71 FIL. H0 (1974 ) ? v e r i. f ico u q u e c a d a 1 a g a r t a d e 7 *

a r n o h i a c o n s o m e e m m é d i a i 2 O * 58 cm 2 d e á r © a f o I h a r d u r a n t e s u a 

fase larval»

!vi AC E D0 ( 197 5 ) r e 1 a t a a o corr § n c i a d a p r a g a e m t a 1 h 5 e s d e

2,5 e 6,5 anos de idade, em Itu, SP» Em São Miguel Arcanjo, SP

as lagartas danificaram E.  s a l i g n a  de 1,5 a 2 anos de idade» No 

Horto da Mina (Itupeva, SP), 7 .  a r n o b i a infestou eucaliptais

com árvores de 15 a 20 metros e re brotas de 6 a 8 metros de 

altura»

■Segundo ZANUNCIÜ e LIMA (1975), o desfolhamento não leva 

à morte direta da árvore,, mas ao seu enfraquecimento em razão 

da n ecessi d ad e d e r epos i çáo das f o1has c onsum i das, causan do uma 

diminuição na produção de madeira. Além disso,, uma árvore 

fisio1ogicamente enfraquecida pode sofrer danos em consequência 

de ataques de doenças, insetos broqueadores e outros»

Segundo GALLO e i  a!» (1978), os ataques repetidos de 7.

a r n o b i a p o d e m p a r a 1 i s a r o o r e s c i m e n t o d o e u c a 1 .i p t o d e v i d o a o s 

desfo1hamentos sucessivos »
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ÜDA e BERTI FILHO (1978) relataram que houve diferença 

no incremento anual volumétrico de E\  s a i i g a , para os 

d i f e r e n t e s n .1 v e i s d e a t a q u e d e I a g a r t a s d e T « a r /;* o h i a , e q u e a 

p & r d a d e v o 1 u m e n o t a 1 h à o „ o n d e a p a r t e v e g e t a t i. v a f o i 

t o t a 1 m e n t e d e s t r u 1 d a „ p o d e a t i n g .i r a t é 4 O 7« d e p e n d e n d o d a i d ade 

e do incremento médio anual»

A p a r t i r d a m é d i a e n c o n t. r * a d a p o r B E R TI FIL H0 (.1974) d e

120,58 cm2 de superfície folhar consumida por lagarta de 7» 

arnoòia, MENDES FILHO (1981) relata que para desfolhar uma 

á r v o r e d e £ * s a 1 i g n a c o m 10 a n o s d e i d a d e q u e a p r e s e n t e o D AP 

de 18 em, 27 cm e 24 cm, slo necessárias 663, 4 „976 e 11 „610

1 agartas , respectivamen te „

0 crescimento das árvores está intimamente relacionado 

com a área folhar» Segundo o segundo autor, isto acontece 

porque o crescimento em diâmetro está na maior dependência de 

hormônios provenientes da fotosslntese corrente do que dos seus 

derivados armazenados (GRAHAM, 1963;; KÜZLÜWSKI , 1963 e FREITAS,

1988)»

S e g u n d o F R EIT A S (1988 ) , a m o r t a 1 .i. d a d e d e á r v o r e s c a u s a d a 

p o r d e s f o 1 h a d o r e s é m a i s c i r c u n s t a n c i a 1 q u e d .1 r e t. a „ S u a 

o c o r r e n c. i a é d e v i d o a r e p e t. i d o s d e s f o 1 h a m e n t o s e m u m c u r t o 

e s p a ç o d  e t e m p o „ 0 u t r a c o n s e q ia  '§ n c i a d o d e s f o I h a m e n t o s e r i a

tornar a árvore sucetlvel ao ataque de agentes que provocariam 

sua morte» A ausência de folhas leva á exaustáo das reservas de 

amido, pois sáo totalmente consumidas e pela perda de área 

f o toss i n té t i ca os am i d os nSo sá‘ o p rodu z i dos „
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2«10 CONTROLE DA LAGARTA

H á m u i t o t e rn p o o s d a n o s p r o v o c a d o s p o r laqa r t a s 

desfo 1 hadoras de eu ca 1 .i p tos são con hecidos » A parti r de 1980 ,, 

c o rn o s p r o b I e íu a s d e s u r t o s d e 7“ * a r n o b i  a n a r e g i a o d e c e r r a d o 

em Ninas Gerais., sentiu-se necessidade premente de desenvolver 

t r a b a 1 h o s c o m o o h j e t i v q cj e c o n t r o lar a p r a g a »

PXGATTI (1962) relata que o primeiro surto de J \  
a r n c*.> b i a f o i c o n t r o 1 a d o a t r a v é s d o p o 1 v i 1 h a rn e n t o d e D E> T ( v i a 

a é r e a ) e rn p 1 a n t a ç Ó e s d e e u c a 1 i p t o s n o H o r t o F 1 o r e s t a 1 d e 

Arar i bá Bauru SP «

BRIQÜELOT (1969) e ÜSSE e BRIQÜELOT (1970) utilizaram o 

f o g o c o rn o rn e d .i d a d e c o rn bate à 7 « a r n o b i a e n a o o fo t i v e r a rn 

resultados satisfatórios? pelo fato que o calor n&o destruía os 

insetos que estavam na parte superior das copas»

MACEDO (1975) utilizou o método de cataç'á'o manual de 

adultos de T„ a r n o b i a em razao cja grande quantidade existente 

no surto? n&o conseguiu solucionar o problema» Obteve bons 

resultados com armadilhas luminosas na captura das mariposas., 

embora o surto riào tenha sido controlado»

MENDES FILHO e t  ai. (1976) avaliaram a eficiência do 

p r o d u t o c| u í rn i. c o c o n h e c i d o c c:) rn o T H -6040 ( D i m i 1 i rn 2 5 - M ) c:: o n t r a a s

lagartas de 7L a r n o b i a e obtiveram ótimos resultados» 0 produto 

quando ingerido peias fases jovens do inseto p r o v o c a a inibição 

d o d e s e n v o 1v i m e n t o da e u t í c u la e leva a d e f or mi d a d e s 

morfcDiógicnas no estágio pupal cjas pragas»



ANJOS et ai. (1986) descreveram que somente o controle 

químico poderia reduzir a população de 1\  a r n o b i a na região de 

J o ã o P i. n h e i r o e P r e s i. d e n t e O 1 e q á r i. o , M G , e n t r e t a n t o , j á 

alertavam para a necessidade de se estudar a viabilidade de 

out r os pr odu tosr> de ba i xo i.mpac to eco 1 óg i co .

S A N T 0 S et ai. ( 1 9 9 0 ) a p a r tir de resultados de 

1 abo r a t ó r i o , c o nstatara rn q u e para se o b t e r u ma mo r t a 1 i d a c:l e d e 

7. a r n o b i a a nível de 98 X após 12 dias foram necessários 578, 

363 e 203 gramas i . a./ha de Dimi1im para I, II e III instares, 

r e s p e c t i v a rn e n t e » C o n c 1 u i. n d o q u e o p r o d u t o ( i n s e t i c i d a ) D i m i 1 i m 

deve ser ingerido a taxas constantes sendo seu efeito maior em 

lagartas desenvolvidas, pois estas ingerem maior quantidade do 

produto„

0 emprego de E a c i i l u s  i  h u r i n g i e n s  i $ (ECELINER, 1911) foi 

s a t i s f a t 6 r i o n o c o n t r o 1 e d e C h a r i $ t <*.> ;*/e u r a f  u m i g e r a ( S MIR N 0 F F e t 

ai,, 1973), H y p s i p y l a  g r a n d e l a (MIDALG0 e i  ai,, 1973), Gl e na  
b i s u l  ca 9 0 x yd  i a t r y c h i a i  a e Ca r g o  1 i a s p p ,, (LARA, 1985),

E u s e l a s i a  a p i s a o n  9 Ox y d i a  a p i d a n i a (SANTOS, 1978) e 7, a r n o b i a  
(RIBEIRO e OLIVEIRA, 1988) todos citados por ANJOS e i  ai., 

1987 .

A ocorrência de adaptações, em número cada vez maior de 

parasitoides e predadores de espécies de lepidôptero s 

d e s f o 1 h a (d o r e s d e e u c a 1 i p t o é u m a r e a 1 i d a d e 0 q u e é u m a c I a r a 

indicação d o n í v e 1 d e c o n t r o I e n a t u r a 1 q u e e s t vã s e 

estabelecendo. A s espécies Eu p s  e u d o  s oma i n v o  1 u i a e S . 

rioias c e n s estão sob o controle natural. Há um controle natural 

das espécies E. e u p i o e a  e u c e r u s e /Ipateiodes sericea, embora 

f ocos d as mesmas o c:o r r'am esporadicamen te » No caso de 7. a r n o dia 

os parasitòides e predadores não tem sido muito eficientes



sendo agravado pelas condições do plantio, espécie, solo e 

ausência de sub bosque (MORAES e i  ai*, 1983).

A ef i c á c i a dos i n i. m 1 g o s n a t u r ais d e p e n de do g r a ia d e 

permanência, estabilidade e condições gerais favoráveis do 

ambiente. Portanto, é o ambiente com suas propriedades físicas 

e biológicas, assim como sua estabilidade e permanência 

relativa, que determina a eficácia dos inimigos naturais 

(DeBACH, 197b).

GOSTA LIMA (1950) registrou como inimigos naturais de 7« 
a r no b i a a mosca Le % pe  $ i  a a f f i n i s (D i p . s Ta c h inidae) , 

parasitóide que emerge na fase de pupa.

Dípteros (Tachinidae e Sarcophagidae) e Himenôpteros 

(Cha1cidae, Ichneumonidae, Eu1ophidae e Peri1ampidae) foram 

citados por BRIQUELÜT (1969).

B E R TI FIL. H0 (19 74) rela t o ia c o m o i n i m i g o s n a t u r ais d e 7 * 

a r n o b i as De a p a I p u s s p » ( D i p » s T a c h i n i d a e ) , £ u p h o r o c e r a s p.

(D i p » s T a c h i n i d a e ) , e A r c h y i  a s s p . ( D i p « s T a c h i n i d a e ) t o d o s

parasitóides de lagartas emergindo das pupas; T e t r a s i i c h u s  sp 

(Hy m - s Eulophidae) parasitóide de pupas, A p a t e i i c u s  sp. (Hem.s 

Pentatomidae) predador de lagartas, pupas e adultos, e 

A c a e o r r h y n c h u s g r a n d i $ ( H e m . s P e n t a t o rn i c:l a e ) p r e d a d o r d e

lagartas„

B E R T I FIL H 0 ( 19 7 7 ) r e g i s t r o u c o m o p r* e d a d o r e s d e T «

a r n o h i a  as espécies P o d i s u s  sp. (Hem.s Pentatomidae) e 

X a n t h a n d r u s  o u c e  p ha 1 u $ (D i p . s Syrphidae) presentes e n\

p 1 an t a ç'Òes d e £ u c a 2 y p i ti s s p p « »
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BERTI FILHO (1981) acrescenta como inimigos naturais de 

7" » a r ri o h 1 a as es p é c i e s S a r c o d e x l a  s i  e r n o d o n i  & s ( D i p ■ s 

Sarcophagidae) e E p h i a l t e s  sp. (Hym.s Ichneumonidae), presentes 

em plantaç/Òes de E u c a l y p i u s  spp.»

B A E N A í 19 8 2 ) r e 1 a t o u a p r e s e n ç a d e c o 1 e ó p t e r o s 

predadores de T» a r n o b i a pertencentes às famílias Carabidae e 

Cincidelidae em plantios de E u c a l y p i u s spp„„

ANJOS e i  ai. (1987) relataram a presença de insetos

predadores ? pr incipa 1 mente hemlpteros da f amí lia Pen ta tom i d ae«, 

em plantios de E u c a l y p i u s spp»? na região de Joào PinheirOj, 

M G p r e d a n d o 1 a g a r t a s e r a r a m e n t e p u p a s e a d u 11 o s d e T „ 

a r r i o h i a» Outra espécie encontrada foi P o d l s u s  n i  g ro 1 im b a i  us  
(Spinola, 1952) (Henus Pentatomidae) distribuída de maneira 

desuniforme mas,! em números signif icativos nos surtos de T* 
a r Tt o b i a „

Z AN0 NCI0 e t  a 1 „ (19 9 2) re gi s t rara m a pr e s e n ç a da s

e s p é c iesj p r e d a d oras de T » a r n o h i a * A p i o  m e r u s  (H e m . s 

Pen tatomidae) ? P o d l s u s  c o r i n e x i v u s  (Hem. s Pen tatomidae) ? 

T h y Tt a c a ;• > t  a m a r g 1 ri a t  a ( H e m » s P e n t a t o m i d a e) e d o p a r a s i t ó i d e 

/lpa?7taies sp» (Hym. s Braconidae) n
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3 MATERIAL E MéTÜDOS

3.1 AREA DE PESQUISA

3.1.1 O ri gem d os d ad os

Os dados foram coletados em um povoamento florestal

s i t u a d o n a F a z e n d a A r i o n a , p e r t e n c e n t e á C o m p a n h i a S u z a n o d e 

P a p e 1 e C e 1 u 1 o s e , 1 o c a 1 i z a d a n a R e g i ã o M é d i o V ale d o

P a r a n a p a n e m a , n o m u n i c í p i o d e 1t a t i n g a S P , s i t u a d a a 2 3 u 15 ' 

de latitude Sul e 48° 36'de longitude oeste (FIGURA 1).

3 »1 n 2 í J a r a c t e r i z a ç -a o d a á r e a

0 relevo da região é suave ondulado e a altitude média é 

de 665 m acima do nível do mar» De acordo com a classificação 

d e K õ e p p e n o c 1 i m a d a r e g i ã o é d o t i. p o n C f a " , o u seja, 

subtropical úmido com verdes quentes, geadas pouco freqüentes, 

tendência de concentração de chuvas nos meses de verão e sem 

estação seca definida» A precipitação média anual encontra-se 

entre 1200 e 1300 mm, com uma temperatura média anual entre 19 

e 20 °C. Segundo a classificação de zona de vida de H0LDRIDGE

(1982), o clima local pode ser classificado como Subtropical

Temperado Pré-Montano»



FIGURA 1 - LOCALIZAÇAO DO MUNICÍPIO DE HATINGA, ESTADO DE SAG 

P A U L O ,  ONDE FI CA SITUADA A FAZENDA A R I O N A ,  

PERTENCENTE A COMPANHIA SUZANO DE PAPEL E CELULOSE. 

ESCALAs 1 i 4.500.000. FONTEs COMPANHIA SUZANO DE 

PAPEL E CELULOSE. 1992.



A vegetação natural da região, segundo VELOSO e GOEB 

(1982) é de Floresta Estacionai Semidecidua1 e Savana ou 

contato entr e e1as.

A á r e a t o t a 1 d a f a z en c:l a é d e 3 » 618 , 88 ha, sen d o 3 „ 010 , 74 

h a d e á r e a s d e p 1 a n t i o e 18 7 , 5 4 h a d e á r e a s d e p r e s e r v a ç ã o 

(FIGURA 2)« 0 tipo de solo., segundo o levantamento de MELO

(1990) (Comunicação Pessoal), varia de areia quartzosa até 

1atosso1o verme1ho escuro«

D s r e f 1 o r e s t a m e n t o s d a r e g i á o e s t à o s e n d o f e i t o s 

p ri nci pa1men te com as es péciess £» g r a n d i s e E« s aIi g na „ Es tas 

áreas apresentam uma baixa biodiversidade

A atividade florestal se baseia no plantio, exploração e 

industrialização da madeira para papel e celulose» O serviço de 

proteção florestal, especialmente quando se refere a pragas, 

tem sido prioridade na área de Ambi@ncia desta empresa, pois 

estas tem causado sérios danos ás pi anta ç/ò* es de eucalipto»

3-1.3 Localização e caracterização do talhão em estudo

A e s c o 1 h a d o t a 1 h á o p a r a o e s t u d o f o .i r e a 1 i z a d a e m 

função da alta infestação da espécie T.  a r n o h i a , acima de 30 

1aga rtas p o r á rvore (Companh i a Su z an o d e Fa p e1 e Ce1u1ose, 

1992) , d a li n i. f o r m i d a d e e d a h o m o g e n e i d a d e a p r e s e n t a d a s p e 1 o 

povoamento f1oresta1 a1i situado«

0 e s t u d o f o .i r e a 1 i. z a do em u m t a 1 há o e q u i ánio e h o m o g e n e o 

c o m a e s p é c i e £ * g r a n d :i s , d e p r o c e d § n c i a D u r a t e x » 0 p 1 a n t i o

desse talhão foi efetuado em agosto de 1985 e o primeiro corte 

raso em janeiro de 1992« A coleta de dados foi realizada em



s e t e m b r o d e 1 9 9 2 , p o r t a n t o t r a t a v a - s e d e r e b r o t a c o m 

a p r o x i m a d a m e n t e 8 m e s es de i. cl a d e e ce r c a d e 1 , 5 rn d e ait u r a . 0 

p 1 an t i o f o i f e i t o corn es pa çamen t o d e 3 , 0 m p o r 1, 5 m em uma 

área total de 25 , 81 ha de efetivo plantio«

Durante o período amostrai não se fez uso de qualquer

tipo de controle de pragas nesse talhão. 0 sub bosque era pouco

denso, com gramíneas e ervas, as quais foram preservadas 

integralmente «

0 t a 1 h à o é d e r e 1 e v o s u a v e o n d u 1 a d o , a p r e s e n t a n d o n a 

h o r d a d u r a s o 1 o d o t i p o 1. a t o s s o 1 o v e r m e 1 h o a m a r e 1 o d i s t r ó f i c o , 

Tb, A moderado, textura arenosa, média arenosa, fase floresta» 

0 interior do talhão, ou seja, área localizada após a quinta 

fila em direção ao seu interior, apresenta o solo do tipo areia 

q u a r t z o s a h r u n a a m a r e 1 a d a, A1 i c a , A m o d e r a d o f a s e f 1 o r e s t a » 

Este talhão é circundado por outros talhóes de £3 g r a n d i s  de 

idades variadas»

3.2 AMOSTRAGEM

O s i s tema d e a m o s t r a g e m u tilizado f o i d e c a t a ç à o m a n u a 1 

inteiramente aleatório, onde as amostras de ovos, lagartas e 

pupas de 73 a r n o b i a foram coletadas em duas fases distintas de 

um ciclo de infestação. As amostras foram coletadas nos ramos e 

troncos das árvores de £3 g r a n d i s , devido ao pequeno porte das 

mesmas» Procurou-se tomar as amostras ao longo do gradiente 

espacial de toda a árvore, a f.im de evitar a oscilação do nível 

d e p ar as i t i smo, d e corrente d as di f e rentes a1tu ras ocu padas 

pelos parasitóides nas árvores em relação ao solo»
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FIGURA 2 - FAZENDA ARI ONA., PERTENCENTE A COMPANHIA SUZANO DE 

PAPEL E CELULOSE, COM A LOCAL IZAÇAO DO TALHAO EM 

ESTUDO, ESCALA: 1 : 60.000. FONTE: COMPANHIA SUZANO

DE PAPEL E CELULOSE, ITATINGA, SP, 1992.



VINSON (1985) e GARCIA (1991) relatam que para haver o 

e x a ffi e , i n s p e ç A o e a t a q u e p o r d i f e r e n t e s e s p é c i e s d e 

parasitóides sobre hospedeiros mais ativos,, que vivem expostos ., 

como lepidópteros desfolhadores, s&o importantes determinados 

es t imu1os , en tre e 1 es o taman ho d o hos ped e i ro« Baseado tam bém 

nas informações de PATEL (1981), onde afirma que lagartas de 39 

e 49 intares de S p o d o p t e r a  f r u g i p e r d a  (Lep«s Noctuidae) foram 

as preferidas pelo parasitóide C a m p o l e i i s  f l a v i c i n c t a 9 pois a 

maioria das larvas dos parasitóides morria quando o hospedeiro 

era de 19 instar, optou-se por coletar lagartas de 39 a 69 

instares (ú 1 timos instares) (BERTI FILHO, 1974)«

A s 1 a g a r t a s d e 3 9 a 6 9 i n s t a r e s f o r a m c o 1 e t a d a s n a 

bordadura e no interior do talhào de g r a n a i s » A primeira

c o 1 e t a f o i r e a 1 i z a d a e m 10 / 0 9 / 9 2 n o p e r i o d o e m q u e

predominavam lagartas de 39 e 49 instares» A segunda coleta foi 

r e a 1 i z a d a e m 29 / 09 / 92 , n o p e r i o d o e m q u e p r e d o m i n a v a m 1 a g a r t a s 

de 59 e 69 instares»

3»2«2 Amostragem de pupas de 7« a r n o h i a

As pupas foram coletadas na bordadura e no interior do 

talhcío de E „ g r a n a i s » A primeira coleta foi realizada em 

23/09/92, no per iodo em que predominavam lagartas de 59 e 69 

i n s t a r e s e h a s t a n t e p u p a s » A s e g u n d a c:: o 1 e t a f o i r e a 1 á. z a d a e m 

30 / 09 / 92 ;i n o p e r i o d o e m q u e p r e d o í n i n a v a o e s t A g i o d e p u p a

3 * 2 „ 1 Amos t ragern de lagartas de T » arnohia



3 „2., 3 Amostragem de posturas de 73 a r n o b i a

F o r a m c o 1 e t a d a s p o s t l i  r a s d e c olor a ç a o a z u 1 a d o e s c l i  r a s , 

quando as lagartas esteio próximas a eclodir,, nos galhos finos 

d e e l i c a 1 i p t o , s e n d o q u e a p r i m e i r a c o 1 e t a f o i r e a 1 i z a d a e m 

23/10/92, período em que predominavam adultos de 73 a r n o b i a .  A 

segunda coleta foi realizada em 28/10/92, no período em que 

pr ed om i na vam as pos t l i  ras ,,

3.3' CRIAÇfiO DE 73 a r n o b x a

O material coletado foi levado para criação em um paiol 

confeccionado em madeira, nas dimensítes de 3,0 m de largura, 

2, 5 m d e c o m p r i m e n t o e 2 , 5 m d e a 11 u r a s c o m e s p a ç o s e n t r e c a d a 

tábua de 15 cm para que houvesse bastante ventilação e 

luminosidade,, A temperatura, umidade, e f otoper íodo não foram 

controlados, simulando as condiçües naturais de um talhão de 

eu c;a 1 i p to „ A tem pe r a tia r a f o i med i d a d i a r i amen te u t i 1 i z an d o •-se 

um termômetro de máxima e mínima, sendo que a cada 30 dias a 

temperatura média obtida era comparada com a temperatura média 

da estação metereo1ógica da fazenda« Foi observado que a 

temperatura diferiu em apenas ± 2°C das temperaturas de campo«

As lagartas foram acondicionadas individualmente em 

recipientes plásticos de é> cm de altura e 6 cm de diâmetro, 

c o b e r t o s c o m t e c i d o t i p o o r g a n z a e n u m e r a d o s « S o b r e o t e c i d o 

f o i c o 1 o c a d o u m c h u m a ç o d e a 1 g o d á o e m b e b i d o e m á q u a « A s 

1 a g a r t a s f o r a m ali m e n t a d a s d i a r i. a m e n t e e o m f o 1 h a s d e £ * ç r a n d i s 

recém colhidas até atingirem a fase de pupa.

2é>
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F o r a ui realizadas anotaçfie s d i á r ias sobre o 

desenvolvimento, número de lagartas, adultos e mortalidade» As 

lagartas mortas foram se pairadas por um per iodo de 15 dias para 

averiguação d a ca us a da mortalidade, antes de serem 

descartadas» Este periodo foi suficiente para se ter a 

emergência de possíveis parasitóides e a manifestação de 

patógenos (CAMPOS, 1991)»

Após este período, as lagartas mortas foram levadas para 

o L a h o r a t ó r i o d e P r o t e ç ã o F 1 o r e s t a 1 , U F P R , o n c:l e f o r a m 

dissecadas sob lupa estereoscópica, onde procurou-se observar a 

presença de ovos, larvas, pupas ou adultos de parasitóides no 

s e u i n t e r i o r ..

As pupas foram acondicionadas para criação seguindo os 

mesmos procedimentos anteriores» A medida que os adultos 

emergiam, fazia-se a quantificação e a sexagem» As pupas 

iTi o r t a s , da s q u a i s n ã o h o u v e e m e r g e n c i a d e a d l i  1 t o s d e 

parasitóides, foram dissecadas depois de 30 dias» Durante a 

dissecação sob lupa estereoscópica, procurou-se observar a 

p r e s e n ç a d e o v o s, 1 a r v a s, p la p a s o u a d u 11 o s d e p a r a s i t ó i d e s e m

seu interior (CAMPOS, 1991)»

Repetiu-se para as posturas os mesmos procedimentos 

a n t e r i o r e s d e c r i a ç ã o » A p ó s 10 d i a s d a l i 11 i m a e c 1 o s ã o, f o r a m 

quantificados sob lupa manual e com ajuda de um contador 

manual, o número de ovos férteis, inviáveis e parasitados» Os 

ovos inviáveis foram dissecados sob lupa estereoscópica onde 

foi avaliado o parasitismo, a presença de ovos, larvas, pupas 

ou adultos de parasitóides no seu interior»



3 ..4 DETERMINAÇÃO DA RESISTÊNCIA AMBIENTAL

R e s i. s t n c i. a a m b i e n t a 1 ( R a) * s e g u n d o SIL V EIR A N E T 0 e t a 1 *

(1976), é o conjunto de fatores físicos e bióticos que atuam 

contra o crescimento populacional dos insetos., á. determinada 

d i v i d i n d o - s e o n ú m e r o d e i. n d iví d u o s m o r tos n o temp o

c o n s i d e r a d o ( I m ) , p e 1 o n ú m e r o d e :i. n d i v I d u o s e x i s t e n t e s

inicialmente, ou seja, o número de indivíduos mortos (Im) mais 

o n ú m e r o d e i n d .i v £ d u o s s o b r e v i. v e n t e s ( I s ) , c o n f o r m e a s e g u i n t e 

fórmula s

Ra (X) = (Im .. 100) -5- ( Im + Is)

3 5  DETERMINAÇÃO DA RAZAO SEXUAL

Segundo SILVEIRA NE IO ar ai * (19 76) «, Razáío sexual

(Rs), é a proporção entre o número de f&meas (Nf) e a soma do 

n ú m e r o d e f $ m e a s ( N f ) c o m o n ú m e r o d e m a c h o s (N m ) d o i n s e t o,

p o r g e r a ç à' o, d e a c o r d o c o m a -r, e g u i. n t e f ó r m u 1 a s

28

Rs = Nf (Nf Nrn)



4 RESULTADOS E DISCUSSÃO

4.1 POSTURAS

Observou-se nas coletas de posturas que o número de ovos 

por postura de T . a r n o b i a  coletada no campo foi muito variável. 

Para 82 posturas coletadas verificou-se um número médio de 742 

ovos por postura com uma amplitude de 123 a 2.104 ovos. 0 

número médio de ovos por postura foi próximo ao número médio de

752,S ovos/fêmea encontrado por BERTI FILHO (1974).

TABELA 1 - PARÂMETROS OBSERVADOS NAS COLETAS DE POSTURAS DE 

T. arnobia, REALIZADAS EM 23/10/92 (PRIMEIRA COLETA) E 

28/10/92 (SEGUNDA COLETA), EM PLANTIOS DE E. grandis. 

ITATINGA, SP. 1992.

PARÂMETROS
COLETAS

PRIMEIRA SEGUNDA TOTAL

POSTURA 30 52 82

OVO 25.445 35.378 60.823

OVOS/POSTURA (MÉDIA) 848 ± 421 680 ± 392 742 ± 408

OVO FÉRTIL 99,1 % 92,0 % 95,0 %

OVO INVIÁVEL 0,9 % 8,0 % 5,0 %



Foi quantificado um total de 60.823 ovos das posturas 

coletadas, ocorrendo 95,0 % de eclosão, confirmando o resultado 

obtido por BERTI FILHO (19*74). Os resultados das coletas dos 

dias 23/10/92 e 28/10/92 podem ser verificados na TABELA 1«

Do total de ovos coletados em 5,0 X não houve eclosão 

d e 1 a g a r t a s ( T A B E L A 1 ) , n ã o s e n d o c o n s t a t a d o n & n h u m o v o 

parasitado» 0s ovos sem eclosão de lagartas foram examinados e 

não mostraram evidencia da presença de ovos, larvas, pupas ou 

adultos de parasitóides no seu interior, portanto é provável 

que a variação desses ovos da primeira coleta (0,9 X) para a 

segunda coleta (8,0 X), seja em função de fatores físicos,

p r i n c i p a 1 m e n t e a t e m p e r a t u r a „ 0 u t r o f a t o r q u e p o d e r ia te r

aumentado o número de ovos sem eclosão da lagarta na segunda 

c o 1 e t a , s e r i a o i n <::: r e m e n t o d a d e n sida d e p o p u 1 a c i o n a 1 d e 

1 a g a r t. a s n a é p o c a , p o i. s s e g u n d o B R E R E T 0 N (19 ò 2 ) , c i t a d o p o r 

DAJ0Z (1983), quanto maior a densidade da população, menor a 

porcentagem de ovos que se rompem» Foi observado no período, um 

aumento do número de fêmeas em relação aos machos, podendo 

o c a s i o n a r n e s t e c a s o , a p e r d a d e v i g o r e f e c u n d i d a d e d a s



4.2 LAGARTAS

Nas amostragens, realizadas na bordadura do tal bifo de £. 

grandis, foram c o l e t a d a s  75 la g a r t a s  na p r i m e i r a  coleta 

(10/09/92) e 90 la gartas na s e g u n d a  cole ta (29/09/92), 

totalizando 165 lagartas. Deste total coletado, 66,1 7. 

morreram em diferentes estágios de desenvolvimento e 33,9 "/„ 

atingiram a fase adulta (sobreviventes). Observou-se que o 

nível de mortalidade de T, arnobia aumentou de 61,3 7., na 

primeira coleta para 70,0 7. na segunda coleta. Estes resultados 

podem ser observados na TABELA 2.

TABELA 2 - NÚMERO E PORCENTAGEM DE LAGARTAS COLETADAS, ADULTOS 

EMERGIDOS E MORTES, NO DESENVOLVIMENTO DAS LAGARTAS 

DE T. arnobia COLETADAS EM 10/09/92 (PRIMEIRA COLETA) 

E 29/09/92 (SEGUNDA COLETA), NA BORDADURA DE PLANTIOS 

DE E. grandis. ITATINGA, SP. 1992.

ADULTOS LAGARTAS
MORTES EMERGIDOS

COLETA (SOBREVIVENTES) COLETADAS

N- % N2 % m %

PRIMEIRA 46 61 ,3 29 38,7 75 100,0

SEGUNDA 63 70,0 27 30,0 90 100,0

TOTAL (N2) / % 109 / 66,1 56 / 33,9 165 / 100,0



No interior do mesmo talháo foram coletadas um total de 

174 lagartas, sendo 64 lagartas na primeira coleta (10/09/92) e 

110 lagartas na segunda coleta (29/09/92). Do total coletado,

58.0 7. morreram em diferentes estágios de desenvolvimento e

42.0 7. atingiram a fase adulta. 0 nível de mortalidade de 

T. arnobia também aumentou da primeira para a segunda coleta, 

de 48,4 V. para 63,6 V. (TABELA 3).

TABELA 3 - NÚMERO E PORCENTAGEM DE LAGARTAS COLETADAS, ADULTOS 

EMERGIDOS E MORTES, N0 DESENVOLVIMENTO DAS LAGARTAS 

DE T. arnobia, COLETADAS EM 10/09/92 (PRIMEIRA COLETA) 

E 29/09/92 (SEGUNDA COLETA), NO INTERIOR DE PLANTIOS 

DE E. gr and is, ITATINGA, SP. 1992.

COLETA
MORTES

ADULTOS
EMERGIDOS

(SOBREVIVENTES)

LAGARTAS

COLETADAS

Ne I % N9 % N^ I %

PRIMEIRA 31 48,4 33 51 ,6 64 100,0

SEGUNDA 70 63,6 40 36,4 110 100.0

TOTAL (N9) / % 101 / 58,0 73 / 42,0 174 / 100,0



Os indivíduos., coletados na fase de lagarta, morreram em 

diferentes estágios de desenvolvimento. As lagartas da primeira 

coleta realizada na bordadura do talhão, apresentaram um 

percentual de mortes no estágio de lagarta (86,9 X), maior 

que na segunda coleta (49,2 X ) ■ Conseqüentemente os 

percentuais de mortes nos estágios de pré-pupa e pupa na 

primeira coleta de 10,9 X e 2,2 X, respectivamente, aumentaram 

na segunda coleta para 30,2 X e 20,6 X, respectivamente, 

c o n f o r m e T A B El L A 4 «

ü b s e r v a - s e t a m b é m n a T A B El L. A 4 , a s c a u s a s d a m o r t a 1 i d a d e s 

parasitóides, patógenos e outros fatores como variação de 

temperatura e excesso de umidade, manuseio durante a criação e 

f a t o r e s i n t r I n s e c  o  s  » V e r i f i c o u - s e n a p r i m e i r a c o 1 e t a q u e 8 ,8 X 

de mortalidade foram causadas por parasitóides, 10,8 X por

p a t ó g e n o s e 8 0, 4 X p o r o u t r o s f a t o r e s e n a s e g u n d a c o 1 e t a 8 , 0 X 

das mortes foram atribuídas aos parasitóides, 22,2 X aos 

p a t ó g e n o s e 6 9 ,8 X a o u t r o s f a t o r e s „

As lagartas de T * a m o  b i a , coletadas rs o i. nterio r d o 

talhão na primeira coleta, tiveram também um percentual de 

mortes no estágio de lagarta (77,4 X) maior que na segunda 

coleta (50,0 X)» 0s percentuais de mortalidade nos estágios de 

p r é - p u p a e p u p a n a p r i m e i r a c o 1 e t a f o r a m 19 , 4 X e 3 , 2 X , 

respectivamente, sendo menores que ̂ na segunda coleta, com

21,4 X e 28 , 6 X , respec t .i vamen te ( TABELA 5 ) »
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E s t e s r 0 s u 11 a d o s o b s e r v a d o s , t a n t o n a b o r d a d l a r a c o m o n o 

interior«, podem ter ocorrido devido ao fato das lagartas 

c ület a d a b n a p r i m e i r a c o 1 e t a , q u a n d o p r e d o m i n a v a m n o c a m p o 

lagartas de 39 e 49 instares,, serem mais suscetíveis a fatores 

ahioticQS (FIGURA 3), e também por seus corpos apresentarem 

maior fragilidade e de difícil manuseio durante a criação., do 

c} l a e a s 1 a g a r t a s c o x e t a d a s n a s e g u n o a c o 1 e t a , g u a n d o 

p red om i na v am no c a mpo 1 ag ar t a s de 59 e 69 í ns t ar es„

V e r i f i c a - s e t a m b é m n a T A B E L A 5 , q u e n a p r i m e i r a c o 1 e t a , 

realizada no interior do talhão, a mortalidade foi de 16,1 X 

causada por parasitóides, 9,7 X por patógenos e 74,2 X por 

o u t r o s f a t o r e s « N a s e g u n d a c o 1 e t a , 7 , 2 X d a s m o r t e s f o r a m

atribuídas aos parasitóides, 11 , 5 X aos patógenos e 81,3 X a

outros fatores„

A s 1 a g a r t a s , p r é - p u p a s e p l a p a s m o r t a s , q u e n ã o 

a p r e s e n t a r a m a c a u s a a p a r e n t e d a s u a m o r t a 1 i d a d e , f o r a m 

dissecadas e examinadas, não constatando a presença de ovos, 

larvas, pupas ou adultos de parasitóides no seu interior»

Na FIGURA 4, observam-se as porcentagens de mortal idades 

d as 1 a g artas de 7 * a r n o b i a a t é a f a s e a d u 1 1 a , c o n f o r me a s 

causas, comparando-se os totais das coletas realizadas nas 

posiçóes bordadura e interior do talhão» Foi constatado que o 

p e r c e n t u a 1 de m o r t es, c a u s a d o p o r p a r a s i t ó i d e s , f o i m e n o r n a 

bordadura (8,3 X) do que no interior (9,9 X)»



FIGURA

CAUSAS DA MORTALIDADE DE LAGARTAS 
PARASITÕIDES Q PA TO G EN O S □  OUTROS

BORDADURA INTERIOR

3 - PERCENTUAL DE MORTES DA líl E 2â COLETAS DE LAGARTAS 

DE T .  a r n o b i a , AMOSTRADAS NA BORDADURA E NO 

INTERIOR DO TALHhü DE E.  g r a n d i s ,  MORTAS NO ESTAGIO 

DE LAGARTAS, CONFORME AS CAUSAS ( PARASITóIDES, 

PATÓGENOS E OUTROS FATORES),, ITATINGA, SP. 1992.
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CAUSAS DA MORTALIDADE 
□ p a r a s it o id e s  Q p a t o g e n o s  □  OUTROS

FIGURA 4 PERCENTUAL. DE MORTES DE T.  a m o  b ia. (ESTAGIO DE 

LAGARTAS AO ESTAGIO ADULTO), COLETADAS MO ESTAGIC 

DE LAGARTAS, NA BORDADURA E NO INTERIOR DO TAL.HAC 

DE £. g r a n d i s , CONFORME AS CAUSAS (PARASITóIDES, 

PATóGENOS E OUTROS FATORES). ITATINGA, SP. 1992.



0 parasitismo poda ser atribuído ao fato da que na 

b o r d a d u r a d o t a I h a o da £ * gr a ;*> d i s a m a s t u d o , o c o r r a u f*s a 

d i v e r s i d a d a d e pia n t a s m a .i o r d o q u e n o s a u i n t e r i o r , a m b o r a 

es t a di v arsidade seja p equa na. Pa r a um gr an d a núma ro d a 

espécies de parasitóides a localização da fontes alimentícias 

paios adultos tem uma grande influência sobra sua distribuição 

e a f a t i v i d a d e ( D e B A C H , 19 *7 5) » I s s o s u g a r a q u a n a b o r d a d u r a

ocorra um maior número da aspécias da parasitóides, devido ao 

maior número de fontes da atração, nectários cia plantas e 

secreções melosas« Conseqüentemente há uma maior competição 

i n t a r a s p a c í f i c a d i m i n u i n d o a s s i m , o n ú m a r o a f a t i v o d a 

parasitóides de T» a r n o h x a . Já no interior a diversidade da 

p 1 a n t a s é m a n o r , h a v a n ci o u m a m e n o r c o m p e t içá o i n t e r e s p e c í f .1 c a e 

c o n s e q ü a n t a m a n t a u m m a i o r n ú m e r o d e p a r a s i t ó .i d e s , c o m o s e 

c o m p r o v a c o m o s r e s u 1 1 a d o s o b t i d o s » üutro f a t o r q u a d a v a t a r 

contribuído para asta aumento seria a migraçáo dos parasitóides 

p a r a o i n t a r i o r d o t a 1 h ã o f u g i n d o d e s e u s c o m p etidor e s , 

f a v o r a c an d o a s t a r a su 1 1 a d o q u a a p a r a n t a m a n t e c o n t r a r i a as 

v a n t a g e n s cl a d i v g** r s i. d a d e d ca p 1 a n t a s » N o a n t a n t o , e s t a 

diversidade é extremamente importante, pois ala serve como 

atrativo aos parasitóides, ocorrendo ou não, a competição a 

posteriormente a migraçáo dos mais aptos«



P o r o ii t r o 1 a d o , o p e r c e n t u a 1 d e p a t ó g e n o s , c o n f o r m a 

FIGURA 4 s, ocorridos na bordadura (17,4 X) foi superior ao 

ocorrido no interior (10,9 X)» Isso sugere que na bordadura os 

insetos esteio sujeitos e sofrem uma açào maior das intempéries 

que no interior« As árvores localizadas na bordadura estáo 

próximas a áreas mais abertas, sujeitas a maior intensidade de 

ventos e temperaturas elevadas, enquanto que aquelas situadas 

no interior estáo circundadas por outras árvores 3 ocorrendo 

maior proteção a tais fatores« A bordadura também está mais 

sujeita a poeira, por estar perto das estradas e carreadores 

p o r o n d e t r a n s i t a m m á q u i n a s e v e 1 c u 1 o s „ A p o e i r a s e r v e c o m o 

condutor de vários tipos de patógenos*

Verifica-se pela mesma figura9 que as lagartas coletadas 

na bordadura sofreram menor influencia devido a porcentagem de 

mortalidade de 74?3 X do que o interior 79,2 X»

Analisando os resultados obtidos com lagartas coletadas 

na bordadura e no interior, constatou-se que? ocorreu uma maior 

resistência ambiental na bordadura do talhão (6 6 ,1 X) do que 

no seu interior (58,1 X)« Essa diferença pode ser atribuída às 

c o n d i. ç ó e s e x t e r n a s d o m e i o ? á s doe n ç a s p r o v o c a d a s p o r 

bactérias., fungos e viroses., aos parasitóides e a densidade 

p o p u 1 a c i o n a 1 d e "7 „ a r n o h i a « 0 u t r o f a t o r a t r i b u 1 d o s e r i a a

densidade das plantas, pois ela é maior no interior que na 

bordadura, conseqüentemente o microclima provocado também é 

m a i s e s t á v e 1 , f a c. i 1 i t a n d o a i i " i c u b a ç à o d o s o v o s e o 

d e s e n v o 1 v i m e n t o d a s 1 a g a r t a s ( L A R A ? 19 91) ..
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Foram coletadas na bordadura do talhKo de E. grand is um 

total de 322 pupas, sendo que 81,7 emergiram adultos de T.

arnobia e 18,3 V. morreram, conforme TABELA 6 .

Na primeira coleta (2:3/09/92), 80 pupas foram coletadas, 

das quais houve emergência da praga de 90,0 7. e morte de 10,0 7. 

d a s  p u p a s .  D a s  2 4 2  p u p a s  c o l e t a d a s  na s e g u n d a  c o l e t a  

(30/09/92), em 78,9 % houve emergência de adultos da praga e

21,1 7. morreram (TABELA 6 ).

4.3 PUPAS

TABELA 6 - MORTES E EMERGÊNCIA DE ADULTOS, EM NÚMERO E 

PORCENTAGEM, DE PUPAS DE T. arnobia COLETADAS NA 

BORDADURA DE PLANTIOS DE £. grandis. ITATINGA, SP. 

1992.

COLETA
MORTES

ADULTOS
EMERGIDOS

(SOBREVIVENTES)

PUPAS

COLETADAS

N2 % m % m %

PRIMEIRA 8 10,0 72 90,0 80 100,0

SEGUNDA 51 21 ,1 191 78,9 242 100,0

TOTAL (NS) / % 59 / 18,3 263 / 81 ,7 322 / 100,0



Do total de 59 pupas mortas, 8 (13,6 7.) morreram na

p r i m e i r a  coleta, sendo que 3 (5,1 7) das m o r t e s  foram

atribuídas aos parasitóides devido â ocorrência de emergência 

de adultos de parasitóides e 5 (8,5 7) a outros fatores. Na

segunda coleta 51 pupas morreram, sendo que em 12 (20,3 7.)

houve e m e r g ê n c i a  de p a r a s i t ó i d e s  e 39 (66,1 7.) por o u t r o s

f a t o r e s .  N a s  d u a s  c o l e t a s  r e a l i z a d a s  na b o r d a d u r a  

totalizaram-se 15 (25,4 7) mortes por parasitismo e 44 (74,6 7) 

mortes por outros fatores, conforme TABELA 7.

TABELA 7 - MORTALIDADE, EM NÚMERO E PORCENTAGEM, POR PARASITÓIDES 

E OUTROS FATORES, DAS PUPAS DE T. arnobia, COLETADAS 

NA BORDADURA DE PLANTIOS DE f. grandis. ITATINGA, 

SP. 1992.

MORTALIDADE

COLETA PARASITÓIDES OUTROS TOTAL

N9 I % N9 % N9 ! %1

PRIMEIRA 3 5.1 5 8,5 8 13.6

SEGUNDA 12 20.3 39 66,1 51 86,4

TOTAL 15 25,4 44 74,6 59 100,0



No interior do talhão coletou-se 359 pupas, sendo que 

em 89,4 7. houve emergência e 10,6 7. morreram (TABELA 8 ).

TABELA 8 - MORTES E EMERGÊNCIA DE ADULTOS, EM NÚMERO E 

PORCENTAGEM, DE PUPAS DE T, arnobia, COLETADAS 

NO INTERIOR DE PLANTIOS DE E. grandis. ITATINGA, SP. 

1992.

COLETA
MORTES

ADULTOS
EMERGIDOS

(SOBREVIVENTES)

PUPAS

COLETADAS

N° % N9 % Ne %

PRIMEIRA 9 7,5 111 92,5 120 100,0

SEGUNDA 29 12,1 210 87,9 239 100,0

TOTAL ÍN9) / % 38 / 10,6 321 / 89,4 359 / 100,0

V e r i f i c a - s e  também pela T A BE LA 8 , que na p r i m e i r a 

amostra (23/09/92) foram coletadas 120 pupas, sendo que em

92,5 7. emergiram adultos de T. arnobia e 7,5 7. morreram. Na 

segunda amostra (30/09/92) foram coletadas 239 pupas, tendo 

emergido adultos de T. arnobia em 87,9 7. e 12,1 7. morreram.

Do total de pupas mortas, 9 (23,7 “/.) da primeira amostra 

morreram, se nd o 2 (5,3 7.) das m o r t e s  com p a r a s i t ó i d e s  e 7

(18,4 '/.) atribuídas a outros fatores. Na segunda amostra, 29 

pupas morreram, sendo 9 (23,77.) mortas por parasitóides e 20

(52,6 7.) devido a outros fatores. Na primeira e segunda coletas 

totalizaram-se 38 pupas mortas, sendo 11 (29,0 7.) com presença

de parasitóides e 27 (71,07.) devido a outros fatores, conforme 

TABELA 9.
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TABELA 9 - MORTALIDADE, EM NÚMERO E PORCENTAGEM, POR PARASITÔIDE! 

E OUTROS FATORES, DAS PUPAS DE T. arnobia. COLETADAS 

NO INTERIOR DE PLANTIOS DE E. grandis. ITATINGE 

SP. 1992.

MORTALIDADE

COLETA PARASITÓIDES OUTROS TOTAL

N° % N9 % N9
\

%

PRIMEIRA 2 5,3 7 18.4 9 23,7

SEGUNDA 9 23,7 20 52,6 29 76.3

TOTAL 11 29.0 27 71 .0 38 100.0

Constatou-se pelas TABELAS 7 e 9, que o percentual de 

pupas d® T„ arnobia m o rt as por p a r a s i t ó i d e s  foi maior no 

interior do que na bordadura,, repetindo os mesmos resultados 

encontrados com as lagartas coletadas nesse mesmo talhão., As 

causas destes resultados podem ser as mesmas atribuídas ás 

lagartas»

Nota-se nas TABELA 7 e 9 que as pupas coletadas tanto na 

bordadura quanto no interior apresentaram um percentual de 

mortes maior na 2ã coleta (fase final do estágio de pupa) do 

que na lâ coleta (fase inicial do estágio de pupa}« O aumento 

na fase final, pode ser atribuído ao acréscimo de parasitóides 

e à .influencia de fatores abióticos»



Na bordadura e no interior.* não foram observadas pupas 

d e T~ a r n o b i a  doe nte s o u ap are n te me n te e o n t ami n ad as por 

patógenos. As pupas não parasitadas foram dissecadas* nato sendo 

c o n s t a t a d o n e n h u m a e v i d ê n c i a d a p r e s e n ç a d e o v o s * 1 a r v a s * p u p a s

ou adultos de parasitóides.

Analisando os resultados obtidos com pupas de 7L arnobia 

cale tad as n o ta1 hao d e E. g r a n d i $* v e ri f i cou-s e q u e o co rr eu 

uma maior resistência ambiental na bordadura (18,3 X) do que no 

i n t e r i. o r ( i O » 6 X ) d o t a 1 ha o * c on f i r rn a n d o a s s i m os r e s u 1 1 a d o s 

e n c o n t r a d o s n a s a m o s t r a s d e 1 a g a r t a s c o 1 e t a d a s n o t a 1 h aí o 

(TABELAS 6 e 9).

Observou-se que do total de 681 pupas coletadas 

(TABELAS 6 e 8 ), 584 atingiram o estágio adulto* sendo 263 das

amostras da bordadura e 321 do interior do ta1 háo * Nas amostras 

da bordadura* observou-se a emergência de 202 (76*8 X) machos 

e 61 (23*2 X) fêmeas* enquanto que nas amostras do interior

foram 249 (77 * 6 X ) machos e 72 (22 * 4 X) fêmeas * eon forme

TABELA 10. Portanto, a relaçáo sexual foi de aproximadamente 3 

machos para 1 fêmea* confirmando a constatação de BEETI FILHO 

(1974)* sendo a razão sexual de 0*23.

A cada estágio de TL a r n o b i a ocorreu um percentual de 

fatores limitantes do crescimento da população* ou seja* uma 

resistência ambiental a essa população.
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A resistência ambiental, a qual é dependente das condições 

externas do meio e da densidade populacional dos organismos., 

influiu na população de 7\ arnohia da seguinte maneiras 5,0 7» 

no e s t á g i o  de ovo, 62, 0 % no e s t á g i o  de lagarta (39 a 69 

instares) & 14,0 % no estágio de pupa, conforme TABELA 11.
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TABELA 11 - RESISTÊNCIA AMBIENTAL OCORRIDA EM CADA ESTÁGIO DE 

T, a rnob ia , COLETADA NA BORDADURA E NO INTERIOR DE 

PLANTIOS DE E. g rand is . ITATINGA, SP. 1992.

ESTÁGIO DE 

DESENVOLVIMENTO

INDIVÍDUOS RESISTÊNCIA

AMBIENTALCOLETADOS MORTOS

60.823 5,0 %

LAGARTA * 339 210 62,0 %

PUPA 681 97 14,0 %

* 35 A 65 ÍNSTAR

F o r t  a n t o , u m tal h 'ào de £ . g r a n d i s c o m u ma a 1 t a 

infestação de T* arnobia, acima de 30 lagarta© por árvore, 

apresentou em uma geraçáo ou ciclo de vida, uma sobrevivência 

máxima de 31,0 7« e uma m o r t a l i d a d e  min ima de 69,0 7», sem

incluir as análises das lagartas de 19 e 29 instares, conforme 

FIGURAS 5 e 6 .
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FIGURA !:

PORCENTAGEM

- PERCENTUAL DE SOBREVIVENÜIA E MORTALIDADE DE OVO, 

LAGARTA (3S A 63 INSTARES), PURA E CICLO DE VIDA DE 

/, a r n o b i a EM POVOAMENTO DE E.  g r a n d i s .  ITATINGA,
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FIGURA 6 -- CICLO DE VIDA DE T.  a r n o b i a EM POVOAMENTO DE 

E.  g r a n d i s .  ITATINGA, SP. 1992«



Não é recomendável coletar lagartas de 19 e 29 Instares 

porque nestes estádios o paras.it ismo quase não se manifesta, 

em função do pequeno tamanho das lagartas o qual apresenta uma 

i n s u f i c i e n c i a d e r e c u r s o s a 1.1. m e n t a r e s ( P A T E L , 19 81) » 0 t a m a n h o

também dificultaria o manuseio das lagartas e conseqüentemente 

acarretaria uma mortalidade super estimada, não representando a 

r e a 1 i d a d e q u e o c. o r r e n o c a m p o »

4»4 OBSERVAÇÕES GERAIS

Foi observado a nível de campo que as gerações de 

7 * arnohi . a se superpunham, mas sempre predominando uma de suas 

fases, confirmando a averiguação de ANJOS et ai* (1987)»

Verificou-se que a maioria das mariposas recém emergidas 

de pupas de 7* a r n o h i a localizadas em talhões de eucaliptos de 

baixa a média in festa cá o , com uma baixa altura e idade 

aproximada de 1,5 anos, nâo permaneciam neste local» As 

mariposas migravam para talhões vizinhos que apresentassem 

eucaliptos de altura média e idade aproximada de 3 anos„ com o 

fuste dotado de galhos finos e secos e copas separadas. Tais 

observações sugerem o favorecimento do acasalamento, pois 

permitem uma maior movimentação das mariposas através do vco, 

f a c i 1 i t a n d o o e n c o n t r o d o m a c h o c o m a f e m e a „ O s g a 1 h o s f i n o s e 

secos são preferidos pa r a  a oviposição, onde as fêmeas fazem a 

p os tu ra dos ov os 1a d o a 1ad o, c i r cu n d an d o t o ta1me nte o g a 1 h o 

fino, conforme descrito por BERTI FILHO (1974)»
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Comprovou-se isto pela verificação de que os talhfôes de 

eucaliptos novos e baixos antes infestados com pupas de 

7" * & rrio h i  a , aba i x aram o nívei de ma r iposas e o n ú m e r o d e

posturas« Enquanto que nos talhões de eucaliptos próximos de 

altura mediana, com galhos finos e secos no fuste, e que 

anteriormente apresentaram uma baixa infestação de pupas, 

aumentaram consideravelmente o n 1 v e 1 de mariposas e 

conseqüentemente o número de posturas« Os plantios próximos, 

com idade e altura superior, com uma baixa infestação de 

pupas, o qual não apresentava galhos finos e secos no fuste, o 

nível de infestação de mariposas e de pos turas não aumentou« 

Indicando que as mariposas fazem um seleção do local de 

oviposiçao baseando em um reação geral ao ambiente, através de 

estímulos visuais, apresentando uma preferência seletiva por 

ta 1 iíòes c:om ár vor es de a 1 1u r a méd i a e ga 1 hos f i nos e se cos «



5 CONCLUSÕES

A análise dos resultados permite inferir as seguintes 

conclusões 2

a ) 0 n u rn e r o m é d i o d e o v o s p o r p o s t u r a d e 7” * a r o ò i a

coletada no campo foi de 742,, com uma amplitude de 

123 a 2-104 ovos;

h) A fertilidade das posturas foi de 95 ?0 Xs;

c ) Ná o f o i c o n s t a t a d o n e n h u m o v o p a r a s i t a d o ?

d ) A s a m o s t r a s d e 7 « a r n o b i a c o 1 e t a d a s n a b o r d a d u r a e n o 

interior do tal háo de £2 gra?>dis? nos estágios de 

1 a g a r t a e p u p a ? a p r e s e n t a r a m ü m a m o r t a 1 i d a d e 

superior na 2s coleta do que na 1§ coleta?

e) As lagartas de 7. arnobia coletadas na bordadura e no 

interior do talháo de £2 g r a n a i s „ mortas no estágio 

d e 1 a g a r t a a p r e s e n t a r a m u m p e r c e n t ia a 1 d e m o r t e 

superior na 1s coleta do que na 2à coleta?

f) 0 percentual de parasitismo para as lagartas e pupas 

í ú e 7 * a m o  hi a coletada s f o i i n feri. o r n a b o r d a d u r a d o 

que no interior do talháo de E. gr a n d i s $

g) O percentual de patógenos infligidos sobre a espécie 

7", a m o b i a , obtidas a partir da coleta de lagartas 

f o i s u p e r i o r n a b o r d a c:l u r a d o q u e n o i n í: e r i o r d o 

tal há o de £2, g r a n d  i 5 „ enqua n t o q u e os i n diví d ia o s 

coletados na fase de pupa náo se apresentaram doentes 

o u m e s m o a p a r e n t e m e n t e c o n t a m i n a d o s p o r p a t ó g e n o s ?



h) As pupas de 7 * a r n o b i a coletadas na bordadura e no 

interior apresentaram uma relaçcio sexual de 3 machos 

para uma fêmea, e a raz&o sexual de 0,23 5 

i ) N u m a g e r a ç à o o u c i c 1 o d e v i d a d e 7* * ar ;*7 <:> i:> ia ? a 

s o b r e v i v ê n c i a m á x i m a f o i d e 31, 0 X e a m o r t a 1 .1. d a d e 

mínima de 69,0 X em um piam tio de E « g r a n d i s $

3 ) A resistência ambiental sobre lagartas e pupas de 7« 

a r n o b i a foi. rr1 a i. o r n a b o r d a d u r a d o q u e n o i n te r i. o r d o 

talhao de £3 gra^disií 

k) Num talháo de E.  g r and  i s  a resistência ambiental foi 

d e 5,0 X n o e s t â g i o d e o v o , 6 2 , 0 X n o e s t á g i o d e

lagarta, entre 39 e 69 instares, e 14,0 X no estágio 

de pupa em uma popu1açáo de 7 * a r n o b i  a *



ANEXOS



ANEXO i MODELO DE FICHA DE CAMPO U T ILIZADA PARA AVAL IAÇAO DO

DESENVOLVIMENTO DE LAGARTAS DE TL arnobia, COLETADAS

EM UM TALHAO DE £L grand is, EM ITATINBA, SP,

NS LAGARTA PRé-PUPA PUPA
ADULTO

MACHO feMEA

LEGENDA s

NQ = NUMERO DO COPO ONDE FOI ACONDICIONADA A LAGARTA DE 
I » a m o  hi  a *

“>' » INDICA A MUDANÇA DE CADA ESTAGIO DE 7L araofcia;

+ = INDICA O ESTAGIO EM QUE A T.  a r n o b i a MORREU 5

P = INDICA EM QUE ESTAGIO HOUVE EMERGENCIA DO PARASITóIDE;

PT = INDICA EM QUE ESTAGIO OCORREU SINTOMA DE CONTAMINAÇRO 
POR PATÒGENOS.



ANEXO 2 - MODELO DE FICHA DE CAMPO UTILIZADA PARA AVALIAÇAO

DESENVOLVIMENTO DE PUPAS DE T. a r n o b i a , COLETADAS

UH TALHAO DE E. g rand i s , EM ITATINBA, SP.

NQ PUPA
ADI

MACHO

JL..TO

f e m e a

LEGENDA s

NS = NUMERO DO COPO ONDE FOI ACONDICIONADA A PUPA 
T.  a r n o b i a ;

■--> = INDICA A MUDANÇA DE ESTAGIO DE 7", a r n o b i a 5

+ = INDICA O ESTAGIO EM QUE A 7 .  a r n o b i a MORREU 5

P =* INDICA EM QUE ESTAGIO HOUVE EMERGÊNCIA
PARASITóIDE;

PT =•"- INDICA EM QUE ESTAGIO OCORREU SINTOMA
CONTAM INAÇAO POR PATóQENOS



ANEXO 3 MODELO DE FICHA DE CAMPO UTILIZADA PARA AVALIAÇftO

POSTURAS DE T . a r n o b i a , C O L E T A D A S  EM UM TALHfiO

E. g rand i s , EM ITATINGA, SP.

NQ NQ DE OVOS 
POR POSTURA

OVOS
FÉRTEIS

OVOS
INVIÁVEIS

LEGENDA s

NQ = NUMERO DO COPO ONDE FOI ACONDICIONADA A POSTURA 
7" .arno b i a ?,

P = INDICA SE O OVO DE 7. a r n o b i a FOI PARASITADO.



58

ANEXO 4 - AVAL I AÇi-iO DAS POSTURAS DE T. a m o d i a ,  

DIA 23/10/92 EH UM TALH'AO DE E. g r a n d i s , 

SP.

COLETADAS NO 

EH ITATINGA,

NQ DA
POSTURA

NQ DE OVOS 
POR POSTURA

..................)

OVOS
FÉRTEIS

i............... i

OVOS
i n v i a v e i s

1...,.,.......... .....
1 1.327 1.323 4
o/«• 1.080 1.076 4
rr 1.316 1.312 4
4 2.043 2.041 r?
5 1.152 1.146 6
6 1.226 1.224 •Im
7 960 960 0
8 1 '̂ A'?X U «t.» W itw 1.256 6
9 1.296 1.286 10
10 780 778
11 549 530 19
12 768 768 0
13 429 429 0
14 883 864 19
15 219 210 9
16 267 267 0
17 1.459 1.449 10
18 857 848 9
19 792 790 ull
20 874 835 39
21 576 571 5

446 433 13
23 549 545 4
24 823 821 •4»
25 960 956 4
26 806 800 6
27 334 311
28 669 659 10
29 1 O“!*•A* 1
30 620 618

TOTAL 25.445 '■jia O'?«rim W H tlm ri»» W 217



ANEXO 5 AVALÍAÇAO DAS POSTURAS DE T. arnobia, COLETADAS NO

DIA 28/10/92 EM UM TALHAO DE E. g r a n a i s , EH ITATINGA,

SP.

NQ DA 
POSTURA

NS DE OVOS I 
POR POSTURA 1

....... i....

OVOS
FÉRTEIS

OVOS
INVIÁVEIS

I.......... -........
1 595 595 0

841 835 6
-.3* 294 274 20
4 572 20
5 623 587 36
6 459 443 16
7 1.197 1.164
8 571 569 *7
9 575 562 13
10 1.304 1.297 7
11 199 10 189
12 310 304 6
13 851 0 851
14 598 579 19
15 470 466 4
16 •JL M •*♦*. r 1.154 80
17 838 809
18 816 808 @
19 D b*a!.. %«• 247 8
20 2.104 2.071 33
21 729 727 r?
'7? O 714 709 5
23 204 ono
24 1.428 1.409 19
25 285 281 4
26 1.071 1.067 4

Con tinua..



Continuação-»-

NQ DA 
POSTURA

NS DE OVOS 
POR POSTURA

OVOS
ECLODIDOS

OVOS NAO 
ECLODIDOS

.
27

..........
595

______________ ____
587 8

28 785 736 49
29 666 613 53
i,,|i („) 1.309 1.303 6

JL 1.071 1.061 10
xt, 597 584 13

33 1.564 1.545 19
34 745 739 6
35 597 579 18
36 306 296 10
'J* / 204 185 19
38 618 0 618
39 490 488
40 761 746 15
41 789 •»jf ^ 17
42 617 61 i 6
43 224 213 11
44 242 Mu .ti» dw 20
45 446 419 27
46 374 366 8
47 287 285 OX:
48 952 913 39
49 707 703 4
50 561 541 20
51 408 17 391
52 306 299 7

TOTAL O Ó M *.«• / Q 32.564 2.814
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